
Grupos Jê: mais um livro

J ú l io  Cezar  M ela t ti

Nos últim os vinte anos, os grupos indígenas do com um ente cha
m ado Brasil Central, p rincipalm ente  os da fam ília  lingüística Jê, 
têm  recebido acen tuada  atenção dos pesquisadores. Além dos p a r
tic ipantes do H arvard -C en tral Brazil R esearch Project, outros es
tudiosos, individualm ente ou organizados em grupos inform ais, têm  
contribuído p a ra  um  m aior conhecim ento das referidas sociedades.

Infelizm ente, a m aior p arte  dos trabalhos desses pesquisadores, 
geralm ente sob a form a de teses de doutoram ento, continua inédi
ta , fora do alcance de um  grande núm ero de leitores interessados. 
O uso desses traba lhos nos cursos universitários é penoso, pois qua
se sem pre professores e alunos, quando m uito, só contam  com um a 
cópia m im eografada de algum as dessas teses. Poucas delas, se não 
me engano apenas duas, foram  reproduzidas pela Xerox Microfilms.

A preocupação em  publicar os resultados dessas investigações 
parece que tem  sido m aior por p arte  dos pesquisadores brasileiros 
do que dos estrangeiros. Assim, nos úlitm os dois anos foram  edi
tados três livros referen tes ao Brasil C entral, todos em português: 
o de Roberto da M atta  (Um M undo Dividido: a E strutura Social dos 
Apinayé. Petrópolis Vozes, 1976. 254 p .) , que foi objeto de um a re 
senha no núm ero an te rio r deste Anuário, bem  como de ou tra  no su
plem ento “Livro” do Jornal do Brasil; o de R enate  B rig itte  V iertler 
(4s Aldeias Bororo: alguns Aspectos de sua Organização Social. São 
Paulo, Coleção Museu Paulista , Série de Etnologia, v. 2, 1976, 295 
p . ) ; e o de Lux Boelitz Vidal (Morte e Vida de um a Sociedade In d í
gena Brasileira: os K ayapó-X ikrin  do rio Cateté. São Paulo, HUCI- 
TEC/ÈDUSP, 1977. 268 p.). É sobre este últim o traba lho  que farei 
aqui algum as observações.
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O livro de Lux Vidal é a  impressão, com poucas adaptações, 
de sua tese de doutoram ento, defendida n a  USP em 1972. D entre 
essas adaptações está  a inserção do capítulo sobre a vida ritual, 
que t r a ta  p rincipalm ente  de M e-rêrêmê, objeto de sua tese de m es
trado  n a  m esm a Universidade.

Do ponto de v ista teórico, o livro é despretencioso, ostentando 
um  ca rá te r  m arcan tem en te  descritivo. A au to ra  começa por ind icar 
como a  pesquisa foi realizada, a in d a  que não fique claro quanto 
tem po gastou em traba lho  de campo, o leitor fica sabendo que o 
chefe da aldeia foi seu único in form ante , no que tange a um  le
vantam ento  m ais sistem ático dos dados (p. 11). Todavia, a  pesqui
sadora está consciente das lim itações e perigos decorrentes de ta l 
situação. Mas, de um  modo geral, todos os h ab itan tes  da aldeia lhe 
forneceram  inform ações. Passa  a um  histórico do grupo, utilizando- 
-se tan to  das poucas inform ações bibliográficas existentes, quanto  
de possíveis alusões h istóricas de narrações m íticas, no que é aux i
liada por desenhos em papel realizados por alguns índios. Em se
guida apresen ta  a term inologia de parentesco e as categorias de 
idade de m aneira  esquem ática, apenas p a ra  fac ilita r a  le itu ra  do 
que vem depois.

B astan te  in teressan te  é a descrição da organização espacial da 
aldeia, onde a  au to ra  novam ente to rn a  a se auxiliar de desenhos 
feitos pelos X ikrin, p ara  evidenciar as idéias ligadas à projeção da 
sociedade sobre o terreno. O traba lho  nas roças e as expedições de 
caça são descritos de modo rápido. A inda que tra ta d a s  de modo 
esquemático, a  organização do espaço e as atividades de subsistên
cia m cstram  que a acen tuada  separação hom ens-m ulheres, m aior 
a inda  no passado, e a  n ítid a  distinção en tre  as categorias de idade 
constituem  elem entos a considerar n as  relações de trabalho . Há de
talhes, en tre tan to , que fazem  falta , como, por exemplo: de que m a
n eira  se d istribuem  os alim entos produzidos pela roça coletiva (p. 
78), an tes que se ja  dividida en tre  as m ulheres?

O capítulo I I I  é o m ais extenso do livro e tam bém  o m ais im 
portan te . Nele Lux Vidal faz a apresen tação  da organização social 
dos X ikrin, tom ando como foco as categorias de idade. Não se tra ta  
de um a escolha puram ente  a rb itrá ria , m as baseada n a  grande im 
portância  que as categorias dg idade têm  no pensam ento desses in 
dígenas. Assim, resguardos, am izade form alizada, relações de p a ren 
tesco, m atrim ônio, relações en tre  sexos, transm issões de nomes, sis
tem a político, vão sendo apresen tados à  m edida que a  au to ra  d is
corre sobre as categorias de idade. Desse modo, ela adm ite, ap ro
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veitando um a idéia de C árter quanto  aos T im bira (p. 10), que h a 
veria nos X ikrin  um  m aior peso estru tu ra l nas categorias de idade 
de que nos segm entos residenciais.

No que tange aos ritos, a  pesquisadora restringe-se  quase à  des
crição e análise do M e-rêrêm ê, que vem a ser um a cerim ônia nova. 
realizada no lugar de ou tras p a ra  as quais não é favorável a a tua l 
redução populacional. Faz alusão tam bém  a dois ritos de fora in 
corporados ao patrim ônio  X ikrin : um  K ara já  e outro Gorotire. In* 
felizm ente não descreve e nem  analisa  os ritos abandonados tem 
porária  ou defintivam ente, em bora possua inform ações sobre pelo 
m encs alguns deles (p. 193). Se o fizesse, o leitor poderia com pre
ender m elhor como foi elaborado o M e-rêrêmê.

No capítulo sobre o contato  in terétn ico , Lux Vidal oferece ao 
le ito r m uito pouco do que sabe. Por exemplo, poderia te r  dito m ais 
sobre a in terferência  do m issionário no sistem a político, como deixa 
en trever nas ps. 79 e 151. Tam bém  nada diz sobre a m ineradora 
in sta lada  jun to  às te rra s  dos X ikrin, com a qual a pesquisadora, t r a 
balhando peles interesses dos índios, tra to u  d iretam ente. A am ora  
dá  ao contato  um  tra tam en to  dem asiado local, não situando as te r 
ra s  e a m ão-de-obra X ikrin  num  contexto m ais am plo de interesses.

É um a pena que Lux Vidal destine um  apêndice equivalente a 
um quinto do volume p a ra  a  transcrição  pu ra  e simples de m itos 
X ikrin, sem fazer nenhum a ten ta tiv a  de análise. M elhor seria de
dicar-lhes um  outro trabalho . Pessoalm ente, a té  me foi van tajosa 
a publicação dos mitos, pois vislum bro em um  deles um a p is ta  que 
lança m ais luzes sobre certos personagens m íticos e ritua is  doa 
K rahó, índios Jê  do Norte como os X ikrin, que a inda  não consegui 
bem  com preender. __

P ara  finalizar, duas observações: a prim eira, quanto ao uso do 
term o “facção” p a ra  carac terizar os X ikrin do C ateté (p. 1), sem 
justificá-lo . Poderia a in d a  hoje esse grupo ser considerado um a fac
ção, ou só o foi enquanto  perdurou o processo de cisão a p a r tir  de 
um  grupo m aior? A segunda se refere à  afirm ação de que o índio 
tem  dificuldade em defin ir a  am izade form alizada em português (p. 
98). No en tan to , n a  p. 155, um  in fo rm ante  faz referência a seu 
“com prade”. Seria esta  a tradução  que os índios dão ao term o cor
respondente a amigo form al, ta l como o fazem os K rahó? Se é, qual 
a razão dessa escolha? Talvez, fazendo cs X ikrin  discorrerem  sobre 
as sem elhanças en tre  essas duas relações, a au to ra  pudesse obter im 
portan tes  inform ações sobre a  am izade form alizada. Mas, n a  verda
de, estou a lhe cobrar um a coisa que eu mesmo não fiz com os K rahó.
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Enfim , quem m ais tem  a lucrar com a publicação do livro de 
Lux Vidal são os professores e estudan tes universitários brasileiros, 
que pouco a  pouco vêem aum en tar a  lite ra tu ra  etnológica em por
tuguês a respeito  das populações indígenas. Ju n tam en te  com os li
vros de Roberto da M atta  e de R enate V iertler, publicados an te rio r
m ente, o de Lux Vidal vem constitu ir um  trio  cu ja utilização em 
salas de au la pode d a r oportunidade a  excelente discussão. Embora 
escritos em estilos d iferentes e em  distin tos graus de profundidade, 
t ra ta m  de grupos que m antiveram  no passado um a certa  contigüi- 
dade espacial, que dispõem provavelm ente de um a origem comum 
(m ais evidente no caso de X ikrin  e Apinayé) e que parecem  com bi
n a r  de m aneiras diversas elem entos cu lturais m uito sem elhantes: 
m atrilocalidade, oposição centro-periferia, distinção dos nom es pes
soais quanto  a sua im portância  ritu a l e vários outros. Desse modo, 
problem as levantados ou soluções propostas por um  pesquisador 
quanto  a um  dos grupos podem lev an tar novas perguntas com res
peito aos outros.


